Biologia – 3 de Março de 2011
1 - A biosfera
A biosfera constitui um sistema global que inclui toda a vida na Terra, o ambiente onde essa vida se desenrola e as relações que se estabelecem entre todos os seus elementos.
1.1 Organização biológica

A unidade fundamental da vida é a célula. As células podem surgir na natureza de forma isolada – no caso dos seres vivos unicelulares – ou associadas entre si – constituindo seres multicelulares (ou pluricelulares).

Na natureza, os sistemas biológicos estão organizados de uma forma hierárquica. 
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Visto que a organização hierárquica dos sistemas vivos se estabelece para além do organismo:
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- Os organismos idênticos também são capazes de se cruzar entre si, originando descendentes férteis. Pertencem à mesma espécie.
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-Seres vivos que pertençam à mesma espécie e que habitem uma determinada área num determinado momento formam uma população.


-Indivíduos de espécies diferentes (animais e vegetais) que habitam uma mesma área e estabelecem relações entre si, formam uma comunidade biótica (ou biocenose).
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-O conjunto da comunidade biótica, do ambiente físico e químico e as relações que estabelecem entre si formam um ecossistema.
Dinâmica dos ecossistemas
Os seres vivos de um ecossistema estabelecem relações tróficas, que envolvem transferências de matéria e energia. Estas relações constituem as cadeias alimentares. Deste modo, uma cadeia alimentar é uma sequência de vários seres vivos que se relacionam a nível alimentar. 

As cadeias alimentares inter-relacionam-se, tróficas.

As ordens não podem ser muito extensas, devido à dispersão existente de nível para nível.

Nas redes tróficas, existem três categorias de seres vivos, de acordo com o modo de obtenção do alimento.



1.2.Diversidade biológica 

Os organismos podem ser:

-Procariontes: Célula muito simples, sem núcleo definido e organizado (células procarióticas)

-Eucariontes: Células complexas, com núcleo organizado, delimitado por um invólucro (células eucarióticas)
Podem também ser:
-Unicelulares: uma só célula

-Pluricelulares: duas ou mais células






1.3.Conservação e extinção

2 - A célula 

O entendimento dos processos biológicos está centrado na unidade fundamental da vida – a célula – cuja existência era desconhecida até à invenção do microscópio, uma vez que a célula possui dimensões reduzidas. A célula foi observada pela primeira vez, em 1665, por Robert Hooke, que utilizou o MOC para observar as células da cortiça. Foi Robert Hooke quem introduziu o termo célula, no entanto este apenas observou as paredes celulares das células, uma vez que estas estavam já mortas, o que abriu o caminho para a continuação do estudo do material biológico.

Em 1833, Scheiden e Schawann postularam a teoria celular:

- A célula é a unidade básica estrutural, funcional e fundamental de todos os seres vivos, ou seja, todos os seres vivos são constituídos por células (quer sejam mais simples ou mais complexos, uni ou pluricelulares) e nestas ocorrem os processos vitais;

- Todas as células provêm de células pré-existentes;

- A célula é a unidade de reprodução, de desenvolvimento e de hereditariedade dos seres vivos (DNA)

2.1 Unidade estrutural e funcional

Todos os seres vivos são constituídos por células. Por esta razão dizemos que a célula constitui a unidade básica da vida.

Os organismos unicelulares, compostos por uma única célula, capaz de realizar todas as funções vitais, enquanto os organismos multicelulares são constituídos por várias células, organizadas em tecidos diferenciados e especializados em diversas funções. 

Todas as células são organitos. Pensa-se que as células eucarióticas (núcleo organizado e delimitado por um invólucro) evoluíram das células procarióticas.





As células apresentam uma grande variedade morfológica, de acordo com o organismo a que pertencem e com a função que desempenham.

Apesar de existirem algumas diferenças estruturais entre as células animais e as células vegetais, ambas possuem três constituintes fundamentais: a membrana, o citoplasma e o núcleo.



	Membrana plasmática
	Invólucro que mantém a integridade celular, sendo responsável pela troca de substâncias entre o meio intra e extracelular

	Núcleo
	Maior organelo, delimitado por uma membrana porosa de comunicação para o citoplasma. Controla a actividade celular, e é onde se encontra o material genético (nucleoplasma - cromatina)

	Mitocôndrias
	Possuem duas membranas (exterior e interior). Processos de obtenção energética

	Cloroplastos
	Membrana dupla, onde se encontram pigmentos envolvidos na fotossíntese

	Vacúolos
	Armazenam no seu interior gases, pigmentos, açucares, proteínas, água e outras substâncias. Organelos de tamanho variável

	Parede celular
	Parede rígida que confere protecção e suporte

	Centríolos
	Intervêm na divisão celular

	Retículo endoplasmático
	Síntese e transporte (meio intra e extracelular) das proteínas, lípidos e hormonas

	Complexo de Golgi
	Fenómenos de secreção

	Libossomas
	Decomposição molecular e estruturas celulares

	Ribossomas
	Síntese proteica (entra e sai dos núcleolos)

	Citosqueleto (citoplasma)
	Mantém a estrutura interna da célula


Citoplasma – limitado pela membrana celular, massa semifluida onde se encontram vários organelos. 
3- Obtenção de matéria 

3.1.Unicelularidade e pluricelularidade 







Ultraestrutura da membrana plasmática
Mantém a integridade celular e delimita a fronteira entre o meio intracelular e extracelular.

No entanto, esta não é totalmente impermeável, mas sim uma barreira selectiva através da qual se processam trocas de substâncias e energia. Esta funciona como um sensor, permitindo que a célula se adapte consoante os estímulos que recebe.
A variação do volume das células colocadas em meios com diferentes concentrações aponta também para a existência de um invólucro dotado de uma certa plasticidade, capaz de resistir também à penetração de microagulhas.

Constituição da membrana plasmática


Células idênticas e com funções semelhantes





Cooperando entre si





Organismo





Diferentes grupos de tecidos associam-se





Órgãos





Sistemas de órgãos





Tecidos





Seres vivos





Consumidores (hetertróficos)





Produtores (autróficos)





Decompositores





Seres que transformam matéria inorgânica em matéria orgânica, utilizando um fonte de energia externa.





Seres incapazes de produzir compostos orgânicos. Assim alimentam-se da matéria fabricada pelos outros seres vivos (directa ou indirectamente)





Transformam a matéria orgânica em matéria inorgânica, assegurando a devolução dos minerais ao meio (digestão por absorção).





Organização 


celular





Nº de células





Classificação de Whittaker





A história da vida é marcada pela extinção e pelo surgimento de um grande número de espécies.





A conservação de espécies e do meio ambiente está dependente da acção humana





No entanto, o homem tem contribuído para aumentar a taxa de extinção de várias espécies.





A conservação de espécies e do meio ambiente está dependente da acção humana





Célula





Diversidade morfológica





Complexa


Restantes seres vivos





Simples


Bactérias e cianobactérias





Célula eucariótica





Célula procariótica





Constituídos por elementos químicos C, O, H, N





Seres vivos





Possuem uma necessidade absoluta de obter matéria, para a incorporar ou transformar em energia





Seres heterotróficos





Seres autotróficos





Requerem nutrientes básicos





São capazes de sintetizar os seus próprios compostos orgânicos





São capazes de sintetizar os seus próprios compostos orgânicos





Passagem directa  (pluricelulares)





Selecção de substâncias (unicelulares) 





Passagem de substâncias para o meio interno





Processamento e utilização das substâncias a nível celular





Absorção





1972 – Singer e Nicholson 


MODELO DO MOSAICO FLUIDO


A membrana não é uma estrutura rígida, havendo movimentos moleculares, dotando-a de grande fluidez


Há dois tipos de proteínas: Periféricas e integradas








1954





60 a 75 % de proteínas


25 a 40 % de lípidos


-A fosfolipase apenas degrada certas áreas da membrana


-Por aquecimento, a membrana altera-se nalgumas zonas, mas noutras não


-O isolamento das proteínas membranares mostrou diferentes tamanhos e formas 


-Relação proteína/lípido varia de célula para célula e dentro da própria célula


-As proteínas integradas e periféricas estão dispersas na membrana








1935 – Davson e Danielli


Bicamada revestida interna e externamente por um camada de proteínas que facilmente se ligam às extremidade polares dos fosfolípidos.


1954 – A membrana plasmática possui poros revestidos por proteínas, formando passagens hidrofílicas que podem ser atravessadas por moléculas polares. 








-A água atravessa as membranas muito rapidamente


-A tensão superficial das células é muito menor do que a dos lípidos


-Ao microscópio electrónico observa-se em todas as membranas da célula uma estrutura trilaminar








1935





1925 – Gorter e Grendel


-Bicamada fosfolipídica. As zonas hidrofóbicas das duas camadas estão situadas frente a frente e as hidrofílicas voltadas para o exterior.





-A espessura da membrana das hemácias corresponde a duas camadas monomoleculares de lípidos








-As substâncias lipossolúveis penetram mais rapidamente nas células do que as hidrossolúveis;


-Os fosfolípidos formam espontaneamente camadas monomoleculares à superfície da água;


-Destrói-se facilmente quando em contacto com substâncias solventes dos lípidos





1899 – Overton


-Membrana constituída por lípidos





Transmembranares





Atravessam toda a membrana





Atravessam parte da membrana





À superfície, estabelecendo ligações fracas com os fosfolípidos





Periféricas





Integradas





PROTEÍNAS








